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			 PREFÁCIO

			 Prezados leitor e leitora, vocês têm em mãos um livro decididamente inovador. Seu objetivo é demonstrar o parentesco íntimo, a rara afinidade existente entre dois campos de conhecimento há muito tempo tidos como paralelos, embora lhes faltasse – e agora não mais – uma observação sistemática dos eventos vivenciados por um homem e uma mulher expostos simultaneamente a um processo de análise psicológica e à leitura progressiva de seus respectivos horóscopos. Momentos cruciais de ambas as experiências são aqui reproduzidos e comparados com vista ao que tem a dizer cada uma dessas disciplinas diante de profundas descobertas e desafios resultantes em mudanças na vida de cada um.

			 Ambos os processos terapêuticos transcorreram sob a égide da Astrologia e da Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung, tendo sido este um profundo conhecedor da perspectiva astrológica desde os primórdios de sua carreira de analista, tendo iniciado seus estudos nessa área enquanto colaborava com Freud, nos primeiros anos do século passado.

			 Jung tinha plena consciência do desprezo pelos estudos astrológicos por parte do establishment acadêmico e foi sempre fiel a seu espírito de experimentar as mais variadas áreas de conhecimento, a despeito do intransigente julgamento negativo que lhe era voltado, como também ocorreu, anos mais tarde, quando passou a interessar-se pela Alquimia. Tais pesquisas e estudos, sempre alvo de críticas de seus pares, acabaram, no entanto, se tornando a pedra fundamental de seu legado.

			 Uma importante autora, especializada em uma dessas áreas, traz valiosas contribuições em um livro seu, Jung, o Astrólogo, em que apresenta um detalhado estudo histórico sobre os escritos astrológicos na obra de Jung1. Numa carta a Sigmund Freud, datada de maio de 1911, Jung diz o seguinte: “No momento, estou pesquisando a astrologia, que parece indispensável para a compreensão adequada da mitologia. Há coisas estranhas e maravilhosas nessas terras de escuridão”2.

			 A resposta de Freud prenuncia seu preconceito em relação à Astrologia, bem como suas pesadas palavras finais, por ocasião, em 1913, do rompimento entre ambos: “Estou ciente de que você é movido pela mais íntima inclinação para o estudo do oculto e tenho certeza de que voltará para casa ricamente munido […] Você será acusado de misticismo”.

			 No fim desse mesmo ano de 1913, Jung, em outra carta a Freud, volta a ressaltar a crescente importância da Astrologia para a Psicologia: “Minhas noites são ocupadas, em grande parte, pela Astrologia. Faço cálculos de horóscopo natal a fim de encontrar uma pista para o cerne da verdade psicológica. […] Parece que os signos do zodíaco são imagens do caráter; em outras palavras, símbolos da libido que retratam as qualidades típicas dela em determinados momentos”.

			 Além da discordância, por parte de Jung, da teoria freudiana da origem sexual da libido, Freud duramente criticou essas propensões do até então discípulo coroado, que ele denominou “maré de lama negra do ocultismo”. Assim, nesses termos, terminou a relação entre ambos, em dezembro de 1913.

			 Jung interessava-se pela ressonância entre as imagens zodiacais e as qualidades do tempo, que aparecem refletidas ou projetadas nos ciclos celestes, assim como encarava a Astrologia como elemento indispensável para a compreensão dos mitos. Jung, dessa forma, buscava a conexão empática entre psique e cosmos.

			 Em seus anos avançados, Jung era de opinião de que os que se preparavam para tornar-se analistas deviam ter formação em Astrologia. Ele próprio trabalhou com cartas natais e progressões de vários pacientes, delegando à sua filha Gret, ela própria futura astróloga em Zurique/Küsnacht, a tarefa de realizar os minuciosos cálculos necessários para a elaboração desses horóscopos de pacientes do pai.

			 Orientando-se por essa postura de Jung, Lianella Livaldi e Claudio Mele empenharam-se na tentativa, aliás muito bem-sucedida, de identificar as consonâncias entre a Astrologia e a Psicodinâmica, acompanhando passo a passo os eventos vividos por Daniela e Mario, tanto em um plano quanto no outro, num fascinante entrelaçamento empiricamente verificável.

			 Fica, assim, esclarecido ao leitor que esse entrelaçamento entre Astrologia, as etapas da obra alquímica e os mitos que as acompanham e personalizam configura, de forma simbólica, o processo de individuação.

			 Com o passar dos anos, Jung foi se tornando cada vez mais enfático, como se pode observar na seguinte carta, datada de 1947, ao astrólogo indiano Bangalore Venkata Raman: “Como o Senhor está interessado em saber minha opinião sobre Astrologia, posso lhe dizer que tenho estado interessado nessa atividade da mente humana há mais de 30 anos. Como sou psicólogo estou especialmente interessado na luz particular que o horóscopo natal lança sobre certas complicações do caráter. Em casos de diagnósticos psicológicos difíceis lanço mão de um horóscopo para ter outro ponto de vista, de um ângulo totalmente diferente. Devo dizer que muitas vezes descobri que os dados astrológicos elucidavam certos pontos que, de outra forma, eu não teria sido capaz de entender. Com base nessas experiências, adotei a opinião de que a Astrologia é de particular interesse para o psicólogo, pois contém um tipo de experiência psicológica que chamamos de ‘projeção’ […] Isso deu origem à ideia de que esses fatores derivam das estrelas, quando se trata apenas de uma relação de sincronicidade com elas”.3

			 Saturno no horóscopo natal de Jung é o planeta regente, o que, para ele, era um recurso para a percepção do próprio caráter, ao invés de um método de previsão do futuro. Ele mesmo fez os cálculos para o horóscopo de sua filha Helene, nascida em 1914. Servia-se das mais antigas narrativas míticas para interpretar símbolos astrológicos, nelas vendo a previsão de um caminho de individuação. Numa carta de 19554 Jung declara que “o regente de meu nascimento, o velho Saturno, retardou meu processo de maturação em tal medida que tomei conhecimento de minhas próprias ideias apenas no início da segunda metade da vida, ou seja, exatamente com 36 anos”.

			 E foi precisamente com essa idade que informou a Freud que estava estudando astrologia, como vimos acima, tornando pública sua discordância com as teorias do mestre. Desde então, Jung passou a convencer os colegas psicólogos de que esses saberes poderiam fornecer uma ferramenta importante para a psicologia e vice-versa, sendo este livro um exemplo convincente e elucidativo.

			 

			 ROBERTO GAMBINI

			 Analista Junguiano
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			 PRÓLOGO

			 A seguinte introdução à astrologia serve como um guia para interpretações astrológicas baseadas em dados de pacientes.

			 Os principais elementos constituintes nos quais a astrologia se baseia são:

			 Os signos do zodíaco

			 As casas astrológicas 

			 Os planetas

			 Os aspectos

			 A astrologia tem um valor geocêntrico e se baseia em uma experiência antiga de observação dos movimentos celestes em relação aos eventos coletivos terrestres.

			 Essa disciplina foi aprimorada ao longo dos séculos. Os sacerdotes astrônomos incluíam em seus cálculos não apenas os signos zodiacais (subdivisão em doze setores da eclíptica solar), nos quais observavam as passagens da Lua e dos planetas, mas também outros doze setores chamados de casas astrológicas, que correspondiam aos signos zodiacais.

			 Enquanto os setores zodiacais simbolizam o movimento anual da Terra em torno do Sol, as casas astrológicas representam o movimento diário do nosso planeta em torno de seu próprio eixo.

			 A cúspide da primeira casa, que cruza a eclíptica no horizonte leste no momento e local de um nascimento, é chamada de Ascendente. Para calcular o Ascendente, além da data de nascimento, também são necessários a hora e o local exatos em que o evento ocorreu.

			 A observação dos céus progrediu, e os sacerdotes-astrônomos notaram, com cálculos matemáticos adicionais, as interações que os planetas formavam entre si, trazendo para a interpretação astrológica também a compreensão mais intrínseca da natureza dos eventos e, mais tarde, as inclinações de caráter dos seres humanos.

			 Na interpretação psicológica praticada desde meados do século passado, o astrólogo usa sua interpretação para descrever o caráter e o comportamento do cliente, seu potencial, suas limitações e necessidades emocionais.

			 O objetivo da astrologia psicológica é apoiar o cliente durante seu processo de individuação.

			 

			 Os signos astrológicos simbolizam características humanas fundamentais.

			 Os planetas indicam impulsos íntimos e traços arquetípicos.

			 As casas astrológicas representam circunstâncias e locais onde algo se materializa.

			 Aspectos são as relações que os planetas estabelecem entre si.

			 O horóscopo completo é a imagem que reflete de forma ideal a complexidade da personalidade.

			  

			 A energia dos planetas muda de acordo com os setores zodiacais (signos) em que estão localizados.

			 Os signos do zodíaco e suas correspondências

			 Áries: Signo masculino ativo, primavera, elemento fogo, qualidade cardinal. Mestre do signo: Marte.

			 Características: impulsividade, coragem, impulso para a aventura, impaciência, instintividade, energia agressiva, imprudência, ousadia.

			  

			 Touro: Signo feminino passivo, primavera, elemento terra, qualidade fixa. Mestre do signo: Vênus.

			 Características: paciência, tendência conservadora, perseverança, teimosia, fidelidade, possessividade, tenacidade, sensualidade, amor à vida habitual, ansiedade em relação a mudanças.

			  

			 Gêmeos: Signo masculino ativo, primavera, elemento ar, qualidade móvel. Mestre do signo: Mercúrio.

			 Características: versatilidade, ironia, inconstância, curiosidade intelectual, capacidade de comunicação, adaptabilidade, dispersão.

			  

			 Câncer: Signo feminino passivo, verão, elemento água, qualidade cardinal. Regente do signo: Lua.

			 Características: sensibilidade, receptividade, capricho, imaginação, sensibilidade, senso maternal, amor às tradições, conexão com o passado e com a família.

			 

			 Leão: Signo masculino ativo, verão, elemento fogo, qualidades fixas. Regente do signo: Sol.

			 Características: nobreza de espírito, altivez, egocentrismo, orgulho, vitalidade, autoridade, lealdade, criatividade, generosidade.

			 

			 Virgem: Signo feminino passivo, verão, elemento fogo, qualidades fixas. Mestre do signo: Mercúrio.

			 Características: precisão, reserva, inteligência crítica, análise, senso de detalhes, reflexão, lucidez, curiosidade intelectual, insegurança.

			 

			 Libra: Signo feminino, outono, elemento ar, qualidade cardinal. Mestre do signo: Vênus.

			 Características: elegância, criatividade, senso de equilíbrio, harmonia, sociabilidade, refinamento, senso estético, prestatividade, diplomacia, senso de justiça, dificuldade em tomar decisões.

			 

			 Escorpião: Signo feminino, passivo, outonal, elemento água, qualidade fixa. Mestre do signo: Plutão. Antigo mestre: Marte.

			 Características: mistério, charme, paixão, caráter obstinado, sede de vingança, sensualidade, suscetibilidade, possessividade, lucidez, magnetismo.

			 

			 Sagitário: Signo masculino, ativo, outonal, elemento fogo, qualidade móvel. Regente do signo: Júpiter.

			 Características: ingenuidade, calor humano, entusiasmo, generosidade, impulso para a aventura, lealdade, sociabilidade, simpatia, ideias de grandeza, religiosidade.

			 

			 Capricórnio: Signo feminino, passivo, inverno, elemento terra, qualidade cardinal. Regente do signo: Saturno.

			 Características: teimosia, ambição, senso de responsabilidade, inteligência crítica, seriedade, perfeccionismo, perseverança, tendências conservadoras, rigor, resistência física.

			 

			 Aquário: Signo masculino, ativo, inverno, elemento ar, qualidade fixa. Mestre do signo: Urano. Antigo mestre: Saturno.

			 Características: inconformismo, inovação, oportunismo, liberdade de pensamento, extravagância, intuição, engenhosidade, distância emocional, disponibilidade, senso de amizade e universalidade.

			 

			 Peixes: Signo feminino, passivo, inverno, elemento água, qualidade móvel. Mestre do signo: Netuno. Antigo mestre: Júpiter.

			 Características: vulnerabilidade, hipersensibilidade, intuição, receptividade, devoção, espiritualidade, idealismo, caráter mutável, qualidades psíquicas, mediunidade, indolência.

			 As casas astrológicas

			 A primeira casa: a percepção da própria personalidade, a busca de nossa identidade, nosso ambiente, novos começos.

			  

			 A segunda casa: valores materiais e espirituais, propriedade, talentos, valor pessoal, potencial, recursos.

			  

			 Terceira casa: comunicação, escolas, irmãos, vizinhança, informações, mídia, viagens curtas.

			  

			 A quarta casa: família, origens, pais, ancestrais, raízes, o ambiente em que vivemos, pátria, intimidade, os alicerces de nossa vida, o fim de todas as coisas. Para algumas escolas astrológicas, o pai.

			  

			 Quinta casa: expressão pessoal, criatividade, brincadeiras, sexo, hobbies, filhos, diversão.

			  

			 Sexta casa: trabalho diário, rituais diários, saúde, serviço aos outros, tédio e deveres diários, pequenos animais.

			  

			 Sétima casa: relacionamentos, o outro que não eu, associações, contratos.

			 

			 Oitava casa: heranças, crises, perdas, confronto com a morte, recursos dos outros, administração dos bens alheios, o significado mais profundo da sexualidade, transformação.

			  

			 Nona casa: exterior, longas viagens, o significado mais profundo da vida, ampliação dos horizontes pessoais, religião, filosofia, visão pessoal.

			  

			 Décima casa: ambições, vocação, reputação, carreira, visibilidade; para algumas escolas astrológicas, a mãe.

			  

			 Décima primeira casa: amigos, grupos, associações, aspirações humanitárias, aspirações futuras, organizações.

			  

			 Décima segunda casa: o inconsciente, os sonhos, os símbolos, o afastamento voluntário, a espiritualidade, a transcendência, as instituições, a prisão, os inimigos ocultos, os medos, as fobias, a ofuscação.

			 Os planetas e suas correspondências

			 Planetas pessoais ou rápidos: Sol, Lua, Mercúrio, Vênus e Marte simbolizam o caráter, as qualidades individuais.

			 Planetas sociais: Júpiter e Saturno simbolizam temas que vão além de um significado puramente relacionado ao caráter.

			 Planetas impessoais ou de movimento lento: Urano, Netuno e Plutão representam qualidades coletivas e estão ligados a processos inconscientes.

			  

			 O Sol: o ego consciente, a energia criativa, a consciência humana, o ego, o pai, o arquétipo masculino, a coragem, o carisma, a energia vital. O coração.

			  

			 A Lua: o inconsciente, a psique, as emoções, a sensibilidade, as necessidades íntimas, a disponibilidade, a fantasia, os sonhos, o sono, a mãe, o arquétipo feminino, a maternidade, o senso de família. O útero.

			 

			 Mercúrio: pensamento, intelecto, faculdade comunicativa, fala, ideias, ensino, inteligência, aprendizado e mediação, análise lógica. Irmãos, adolescentes. Os órgãos respiratórios.

			  

			 Vênus: o sentimento, o afeto, o amor, a amizade, a simpatia, a beleza, o senso estético, a criatividade, o prazer, o erotismo, a alegria de viver, a musa, a amante. Os ovários, a pele.

			  

			 Marte: a energia, a vontade, a coragem, a luta, o impulso agressivo, o impulso sexual, o ataque e a defesa, a ação, a conquista, o impulso para atingir objetivos, a competição, o amante, o pênis, o sangue.

			  

			 Júpiter: expansão, busca de significado, otimismo, positividade, fé, justiça, capacidade de transcender limites, o fígado.

			  

			 Saturno: concentração, limitação, tradição, estruturas, proibições, inibição, censura, carisma, ordem, responsabilidade, avós e todas as pessoas maduras ou idosas. Os ossos, o esqueleto.

			  

			 Urano: intuição, renovação, mudança repentina, reversão, revolução, ideia repentina, excentricidade, circulação sanguínea.

			 Netuno: inspiração, instinto, inquietação, alucinação, vícios, o inconsciente, ilusão, autoengano, delírio, espiritualidade, amor universal, mudança, dissolução, ansiedade.

			  

			 Plutão: destruição, transformação, crises existenciais, extremos, poder, instintos tribais, tirania, sensação de impotência, recursos internos, motivação, vontade, autopreservação, autoflagelação, o fim e o novo começo, o ditador, o terapeuta.

			  

			 Lilith: a integração da sombra, a mãe sombria, a madrasta, a “femme fatale”, a energia feminina primordial, a ambivalência, a emancipação, a luta entre os dois sexos. Lilith n
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